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É nos tempos comuns e durante a paz, 
que é preciso mostrar sabedoria e 
previdência.

Napoleão Bonaparte
Imperador de França
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É todo o processo em que se estabelecem, testam e 

colocam em prática as medidas, normas, procedimentos 

e missões dos diversos intervenientes, destinadas a 

serem aplicadas numa situação de acidente grave ou 

catástrofe.

O QUE É ?
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Objectivo: Salvaguarda de Vidas Humanas, Bens e 

Ambiente



Todo este processo “finaliza” com a produção de um 
documento formal:

Plano de Emergência
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Sem um plano, o que é fácil torna-se 
difícil; com um plano, o difícil torna-se 
fácil…

Textos judaicos
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PORQUE 

É IMPORTANTE O PLANEAMENTO ?
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Para evitar o improviso…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…assegurar a adopção de uma linguagem comum…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…garantir que todos conhecem a sua missão…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…definir mecanismos de comunicação redundantes…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…mobilizar os recursos adequados…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…identificar soluções alternativas de resposta…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…assegurar a adopção de condutas de auto-protecção…

Planeamento de soluções de 
Emergência



…evitar o pânico e fomentar 
uma cultura de convivência com o risco.

Planeamento de soluções de 
Emergência



CONTEXTO HISTÓRICO
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Sismo de 1755
• 1 de novembro de 1755 às 9:30;

• “10 mil mortos”

• Magnitude : “9” Escala aberta de Richter;

Tsunami
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Marquês de Pombal Planeou a 
Emergência e coordenou as 
Operações de Socorro após o 
sismo

O Estado assumiu a responsabilidade em 
organizar a resposta à emergência

“E agora? Enterram-se os 
mortos e alimentam-se os 

vivos.”
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•Mover Infantaria para Lisboa 

(ordem pública)

•Fixar preços aos bens de 

primeira necessidade;

Medidas

• Distribuição de comida;

•Construção de abrigos temporários 

para desalojados;

•Remoção de escombros e 

desobstrução de vias.
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XVIII

Planeamento 
reactivo
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ACTUALIDADE
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NOVAS ESTRATÉGIAS 
NOVOS DESAFIOS



Fonte: Resolução n.º 25/2008 do Diário da República – II Série , n.º 138 – 18-07-2008

Directiva para a elaboração de 
Planos de Emergência de 

Protecção Civil

Destina-se a fixar os 

critérios e normas 

técnicas para a 

elaboração dos Planos 

de Emergência de 

Protecção Civil, gerais 

ou especiais, de âmbito 

local, distrital, regional 

ou nacional.



Disponível para download 
no sítio da Internet

www.proteccaocivil.pt
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http://www.proteccaocivil.pt/


Sistema de Informação 



XXI

Planeamento 
preventivo
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Falhar em preparar-se é preparar-se 
para falhar…

Benjamim 
Franklin

Jornalista e Inventor

II Congresso Internacional, VI Encontro Nacional de Riscos 



Grato pela vossa 
atenção.
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